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Os preços das assignaturas são os se- 


A LANTERNA, diaria, com direito 
ao LIVRE PENSADOR, supplemento 
aos domingos : 





Anno. |... . 248000 
Semestie . . . . 138000 
Trimestre . g 7$000 
Mes. si: 3$000 


“a . 
A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de nat 


Anno. . . . .°. 30$000 
Semestre . . . >. 18$000 
Trimestre . . 10$000 
Mez. gti + 548000 
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ESTE = 
Do Sertão 


Jaboticabal, 21-XII-03. 
A vinda do deputado Varella a São 
Paulo, com o intuito de colher documen- 
tos para a continuação da sua moralisa- 
dora missão, suggere-nos reflexões que só 


«A Lanterna» pode estampar, pel; que, 


lh'as confiamos. 

Por mais infenso que sejamos aos pri- 
vilegios, reconhecemos que, de facto, este 
corajoso o está em goso de um, si 
não proveitoso, indubitevelmente peri- 


go. 
Dizer a verdade, eis a tarefa arriscada 
‘que na tribuna está tornando celebre o 
intrepido deputado Rio Grandense e na 
imprensa ha de crear sympathias e odios 
para esta benemerita folha. 
Sympathias conquistaremos entre a mi- 


noria ou nos espiritos emancipados, irre- 


mér: da senhora 15 de Novembro, vul- 
garmente — A Verde. 

E porque do patrão do Cattete espe- 
ravam favores ou castigos, silenciosamente 
leram, sentiram e calaram os réos pelo 
adulterio da Republica que só foi pura 
idealmente nos tempos embryonarios da 
fraudolenta propaganda. 

Si nos fosse permittido aconselhar aos 
cam da hygiene moral, que são o 
Varela e a «Lanterna» lembrariamos a 
leitura e a reedicção quotidiana do «Ba- 
lanço Politico», a titulo de experiencia, 
ora que o tio do referido já tem assento 
no throno republicano. Ou então seria 
talvez preferivel arrancar-se franquezas 
identicas de alguem que se assigne Fu- 
lano Alves, e isto para evitar-se apartes 
ou protestos. 

Pelo conselho nada reclamamos, nem 
mesmo o respectivo titulo. 

Finalizeremos com uma historieta de 


Em 8. José do Rio Preto o vigario 
está pelos seus actos intimos, provocando 
o fogo de céu. + 

8. Revma. observando fielmente os 
votos do celibato, não pode todavia ven- 
cer o biabo da carne, somente por hu- 
mildade religiosa e prudencia do officio, 
abstendo-se do sexo Eva, fez-se humilde- 
mente passivo, graças á collaboração de 
um devoto turco a quem prometteu gra- 
tificação de 2008000. 

O pobre syrio sacrificou... se, mas, com 
a gente da Egreja entra mas não sae 
vintem, em termo chão, ó padre fintou 
o turco. Este ingenuo não logrando ef- 
fectuar a cobrança judicial pelo jsen es- 
forço, fez-se pregador da má fé do sa- 
cerdote que á custa da boa dita, vive. 

Virou então contro o feiticeiro o fei- 
tico, isto é, o pederasta passivo trans- 
formou-se em parte processando o activo 
não pela offensa as partes, mas por vio- 
lacion do sigillo profissional. Do inque- 
rito resultou a prova plena que o reve- 
rendo é useiro e veseiro em sodomia, 


conciliaveis rancores por parte dos explo-| constands mais de uma victima. Che- 


radores da ignorancia em que se enxertam 
crenças infundadas, cujos beneficios re- 
sultam exclusivamente para os «profis- 
sionaes» da fé. Com a presença do ora 
famoso. Varella em S. Paulo, occorre-nos 
esta consideração que, certo, os leitores 
da «A Lanterna» já conceberam mental- 
mente, si a não externaram por falta de 
opportunidade. 


gado a este ponto — o heroe espargiu 
agua benta iite a papellada que jaz por 
ahi nos arcanos forenses. Com o hysso- 
pe pois o ministro romano encerrou a 
querella, da qual resultou abalo para seu 
ia mas sahiu illesa a moralidade cle- 
rical. 

Sua revma. continua rendendo tributo 
as fraquezas humanas e penitenciando-se 


A’ sentença pusillanimemente popular asceticamente, martyr da carne, soffren- 
— «nem todas as verdades se devem di-|do seus aguilhões, fazendo assim jus á 


zer» não se poderia substituir — «nem 


canonisação, a resurreição da mesma, a 
, 3 


todos podem impunemente dizer a ver-| vida eterna, amen. 


dade ?» f 

Ou oralmente será mais desagradavel 
e irritante esta manifestação ou-este com- 
mentario, que quando friamente-escripta; 
sem as intonações oratorias, a cada um 
sendo commodo ler com a expressão me- 
nos exaltada e affectando possivel, op- 
portuna, suave hermeneutica. 

Facto é que o clamor que se está fa- 
zendo contra os libellos Varellas, dá que 


pome sobre o silencio covarde que se 
ez por occasião da publicidade do não 


menos severamente justo Balanço Poli- 


* 


Por falar em carne parece que alguem, 
interessado em embaraçar a installação 
do serviço de nav no Parnahyba, 
faz correr exaggerados boatos de confli- 
ctos em Sant’ Anna, no visinho Estado 
do Matto Grosso, 

Boiadeiros dalli procedentes informam 
que apenas occorren alli conflicto sem 
importancia por motivos particulares, en- 
tre duas familias. Bacurfo não se acha 
naquella região. Estes boatos custam 
caro ao geverno quando as suas dispen- 


tico lançado pelo doutor Alberto Salles. | diosas’ diligencias. 


A differença eutre as verdades verda- 
deiras do deputado Varella e as do -ex- 
director da Escola Normal de S, Paulo, 
auctor PA Republica, consiste em que 
um falla e outro escreveu. A causa, isto 
é a narração de factos e a critica des- 
eriptiva, é sempre a mesma, entretanto 
quanta surpreza na explosão dos effeitos! 

Ao snr. Varella ultrajam, calumniam, 
ameaçam, e intimam até para demittir-se 
para «ommodidade dos réprobos. 

OBalanço Político foi lido e tragado 
com estoico silencio. 


GRACCHO 








Juizes e Tribunaes 


é o titulo de uma série de artigos que va 
mos publicar e nos quaes o nosso redactor 
chefe narra muita coisa ignorada pelo pu 
blico ; muitos escandalos judiciarios de que 
elle teve conhecimento, trabalhandono fôro cu 


8. Paulo. 
JUIZES e TRIBUNAES 
é uma prova tristissima do estado de degra- 


dação a que chegou a magistratura de São 


Nunca a phrase popular teve mais exa-| Paulo, corroida pela ambição de subir á 


eta appli 
€ o subsidio. 
As terríveis accusações do notavel 


«Balanço» cahiram na ão das 
consciencias como o rei de pau da fabu- 
la: as rãs mergulharam assustadas, mas 


: 0 silencio é de ouro pois| funcções mais elevadas; é a histtoria do 


cumentada de injustiças flagrantes praticadas 
por juizes que -a ambiçãe do accesso corrom- 
peu, levando-os á obedecer ordens do olygar- 
chia dominante, e, que para lhe poder 
prestar serviços, friamente julgaram e julgam 


de cynismo volveram à superfi-| todos os dias contra textos claros e termi- 


pe enlodadas ee menos intimidadas. 
mparava ‘0 « go» a posição oc- 
piscia seu auctor no I’fficialismo 
disto intitulado do Republica. 

O «Balanço», enfant terrible embora 
— era sobrinho da Republica, pois quem 
e produziu foi o irmão da então, patrão 





nantes das leis. 

E' ainda a nossa série de artigos a preva 
de que no Féro de 8. Paulo ha muito abuso 
a cohibir para que o povo possa encontrar 
facilmente justiça e não mais estar á mercê 
da ganancia de certos escrivães e outros 
unccionários. 


ee io mem tee 


—— 1100 eee eee om em e eee me mes 


A LAICISAÇÃO EM FRANÇA ó 


Em França, na culta nação dos homens es- 
forçados, onde o preconceito das idades re- 
quencias a fustigação do adiantamento moder- 


no; nessa mesma França despedaçada outr'ora d 


pela tyrannia, da realeza despotica, e pela 
avidez do clericalismo, parallelo: ao advento 
daquillo que é alguma coisa mais alem duma 
formula convencionsda, caminha a grande 
obra da laicisação que, embora no seu inicio 
começa a predispôr os animos pata a proxi- 
ma evolução destes tempos calamitosos. 

E' alli daquelle meio illustre, que os val- 
tos proeminentes da- lucta pela Hberdade, 
surgem, não com o parecer e as intenções san- 
guinarias daquelles que em tempos' passados, 
em nome da religião embebiam no sangue dos 
infieis as suas armas assassihãt, mês sim com 
a altura de vistas que de « reflexão. a ana- 
lyse, a comparação. j 

Não é de utopistas ou lunaticos'a obra re- 
centemente encetada por Bethelot,Charbonnel, 
e outros; a propaganda que elles: fazem do 
ideal que tem na mente, se por uñ lado na 
opinião da egreja é a prova mais altamente 
palpavel daquillo que vulgarmente. se cha- 


ma uma heresia, por outro lado não deixa de da, 


merecer ros espiritos inparciaes, o valor dum 
amor disenteressado por esta humanidade in- 
felicissima, victima desgraçada, da mais odiosa 
das escravidões—a escravidão moral. 

Nessa lucta tremenda que ata no pelourinho 
do prejuizo religioso o espirito covarde dos 
beatos ratões das egrejas e que amputa todas 
as energias do cerebro nos diversos ramos do 
saber, da arte, e das sciencias; nesse impulso 
vigoroso que procura dar ao bem estar da to- 
talidade humana; no ridiculo em que se pre- 
tende fazer cair a idéa obsoleta dum Deus 
munitissimo de egoismo que pretende da sua 
obra todo o genero de supplicios, de humi- 
lhações não bastando uma vidá inteira de ado- 
rações rastejantes para aplacar a sua colera 
orgulho, a attenção dos humanitarios, com o 
apoio dos governos adiantados, fixese na in- 
nocente physionomia da infancia, dos futuros 
membros duma sociedade nova que procurar- 
rá os esteios do bem proceder não no terror 
do fanatismo mas sim no amor espontaneo 
que provem do estudo e da applicação. E é 
a esses pequenos que apenas entram na vida, 
que os luctadores. como Charbonnel,própinam 
os primeiros elementos da educação libertaria. 

E’ para descortinar horizontes mais ame- 
nos e menos prejudiciaes, facilitando o movi- 
mento evolutivo, que os republicanos funda- 
ram a Sociedade de Educação Leiga onde já 
contam para mais de 500 meninos. 

E’ nesse nobre intuito qne honradas mães 
de familia prestam o seu concurso 'em prol 
da propaganda da «Laisação na familia». 

Oxalá que o exemplo desses esforços que 
expõe a mil perigos a inteireza da nossa mo- 
ralidade e das nossas intenções, no meio ty- 
rannico da necenade que temerariamente nos 
assola, como prenuncio do mais completo an- 
niquilamento a que podem chegar os povos 
e os governos, vibre fortemente. no intimo dos 
que amando os sens filhos querem vêl-os no 
goso permanente d'uma geração nova, que 
ao dar lugar a uma epoca de completa rege- 
neração social, affasta da tranquillidade da 
sua existencia o toxico que fulmina pelo fa- 
natigmo e pela educação que hoje se dá nos 
nossos filhos. 

A LAnTERNA,visando o mesmo fim,pelo qual 
trabalham os espiritos livres, que em Fran- 
qa semearam a grandiosa reforma da socieda- 
de actual e do seu ensino, pretende realizar 
identica obra humanitaria e altamente social 
com a ereacio da escola Emilio Zola. 

R. 





DIARIO FLUMINENSE 
EE TT 


A LANTERNA 


NO RIO 


( PELO NOCTURNO ) 

Não é a primeira vez que funcciona- 
rios da grande imprensa são encontra- 
dos nas malhas da policia. 

Em geral isso sómente se passa de- 
pois que um individuo abandonou o em- 
prego jornalístico, pois emquanto lá es- 
tivesse a policia não lhe botava as mãos. 
Não ha coisa que a policia do Rio de 
Janeiro tenha em mais apreço do que a 
sympathia dos «grandes orgams». 


Ha tempos, na rua Sete de Setem- 
ro, A ad pi uma banca de 
jogo de bicho sob o pom nome de 
ope renne ig me Dar cà accionis- 
tas eram todos da imprensa, e por isso 
viveu bastante; mas um dia lá, um se 
zangou por não ter chegado o dividen- 

o para os c , e denunciou o caso 
a um amigo do peito inquieto por fazer 
figura de descobridor de crimes, e a Po- 
licia fechou o covil. 

Ha pouco outro ex-funccionario (é sem- 
pre um ex) inventou uma subscripção 
para se fazer uma festa em homenagem 
ao Prefeito ; e, como fora o bom exito 
da collecta, era garantia 2 nome do Pre- 
sidente da Republica, elle começou por 
escrever no alto do velino, e com o seu 
proprio punho : Presidente da Republica 
— 5008. Arranjou mais de um 
conto de reis, mos foi logo pilhado. 

Agora é ainda um ex que sobraça al- 
gue contos de réis de sellos do Estado 

e Minas Geraes furtados à Imprensa 
Nacional (Esta Imprensa Nacional é uma 
cova de Caco) e mette-se num trem pa- 
ra ir vendel-os a Minas. A Policia pren- 
de-o e elle refere cynicamente que achou 
os sellos outro dia na estação da Estra- 
e que ia vêr se os passava a cobre. 

Estas scenas seriam muito mais repe- 
tidas se os astutos que se encostam á 
Imprensa não soubessem conservar-se nas 
boas relações dos patrões e do exercito 
policial. Fistas scenas resultam da falta 
de escrupulo na escolha dos serventua- 
rios da Imprensa. 

Tambem, como é que gente sem escru- 
pulos póde ter escrupulo em escolher os 
seus auxiliares ?... 

O que se quer na Imprensa de Rio é 
gente ta, Conheço jornaes que têm 
reporters incapazes de redigir uma noti- 
cia de duas linhas sem commetter quatro 
erros, nas para que substituil-os, se elles 
varrem nas secretarias o cisco dessas 
noticias infezadas, e pedem pouco dinhei- 
ro ao Caixa? ` 

Nesta questão de pouco dinheiro que 
elles pedem ao Caixa fazem lembrar o 
guarda municipal e o inspector de po- 
licia O primeiro ganha 108$ por mez, 
o segundo ganha 150$. Isto não é di- 
nheiro que chegue ninguem viver, 
principalmente casado, e elles, se o não 
são, casam-se 1 Pois, senhores, o 
guarda municipal anda satisfeito, não luxa 
porque é restricto a um uniforme; o ins- 
pector de policia anda satisfeitissimo, 
veste q la moda e fuma bons charutos. 
A algures elles vão buscar o que os the- 
soureiros respectivos não lhes dão ; a al- 
gures o serventuario da Imprensa irá 
buscar v que o caixa não lhe fornece. 


25-X11-903. 
ORION. 








A LANTERNA, a partir do dia 1 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 
em li hespanhola, uma carta de 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada 

DESDE MADRID 


A LANTERNA 

Diz a «Tribuna Italiana» estar resolvida, 
pela olygarchia paulista, a não reeleição do 
sr. dr. Antonio Prado aoZcargo de prefeito 
municipal. Accrescenta a mesma folha que 
para esse cargo será eleito o dr. Hercu ano 
de Freitas. 

Não duvidamos da veracidade dessa infor- 
mação porque ha muito a politica pau ista 
governamental, está revoltada contra o actua 
prefeito porque, querendo ser exclusivamente 
administrador e administrador honesto, supe- 
rior á lucta dos partidos, não se tem presta- 
do ás perseguições politicas que exigiam a 
demissão de empregados municipaes dissiden- 
tese a sua substituição por amigos do go- 
verno, mesmo ineptos e incapazes de substi- 
tuir aquelles cuja demissão se exigia. 

O dr. Herculano de Freitas. sendo como é, 
exclusivamente politico, satisfará, nesse cargo 
os menores desejos de seus amigos, ainda 
que, com sacrificio da administração munici- 
pal, com prejuizo para as finanças do Muui- 
cipio e para a esthetica ds cidade. 

O dr. Herculano, alem disso, é ineompe- 








tente para esse cargo porque a sua preguiça 
tradiocional fará delle tão mau administrador 
como é mau lente, passando dias e semanas 
sem ir a Academia dar suas aulas. Ainda 
mais: o dr. Herculano de Freitas, e isso não 
contestará quem o conhece, até hoje nada to- 
mou ao serio na vida. 
Voltaremos ao assumpto. 


GARRANCHOS 


Um punhado de versos substitue hoje a 
monotonia da minha prosa insossa. ` 


VOX POPULI 
Num pavoroso lamento, 
Com idos agoureiros, 
Lá fóra perpassa o vento, 


Chicoteando os pinheiros, 

E a noite caliginosa, 

Duma tristeza superna, 

E' como a bocca monstruosa 
Duma monstruosa caverna. 


Chove. O arvoredo farfalha. 
Soturno, o trovão ribomba, 
Como longinqua metralha. 
Depois o silencio tomba. 
Pavido e tremulo escuto, 
Mergulho a vista á fóra, 

E vejo a terra de luto, 

E oiço uma voz que apavóra. 


Como um vago murmurio, 
Mansa a principio, ella ecéa : 
Depois, é um grito bravio 

ue pela noite rebôa, . 

ue para a noite se eleva, 

um pavoroso transporte, 
Como um soluço da va, 
Como um fremito da morte. 


Essa voz, cheia de ameaças, 
De imprecações e rugidos. 

E’ o clamor das populaças, 
E' a voz dos desprotegidos, 
Medonha ululante e rouca ; 
Vem desse munde sombrio 
Dos que tiritam de frio 

E não têm pão para a bocca. 


Vem das lob choupanas, 
Onde em tarim sem nome 
Ha creaturas humanas, 
Agonisando, com fome, 

Vem da cloaca deleteria, . 
Em que a JusTIÇA comprime 
Esses que a mão Miseria 
Pôz no caminho da crime. 
Do quartel 


Onde á es Ee Pag alla" 


Morta de fadiga, dorme 

A carne para a metralha ; 
Dos huspitaes, dos hospicios, 
Das tascas onde resona 

A grei de todos os vicios 
Que a Miseria proporciona. 


Ah! nesse brado funesto, 
Nesse rugido, palpita 
Um rancoroso protesto: | 
E’ o Povo, a plebe maldita, 
Que, sombria, ameaçadora, 
as vascas do soffrimento, 
Mistura aos uivos do vento 
A grande uoz vingadora. 


ri 


Tremei, vampiros nojentos, 
Tremei nos vossos dourados 
Palacetes opulentos! 

O sangue dos desherdados 
Sugae, bebei gotta a gotta | 
Não tarda que chegue o instante 
Em que a plebe sə levante 
Bedenta, faminta e ròta. 


E quando comece a luta, 
Quando explodir a tormenta, 
A Sociedade corrupta, 
Execravel e nojenta, 
Gangrenada, escrophulosa, 
Ha de cair aos pedaços, 

Ha de voar em estil 4 
Numa ruina espantosa, 


Permittam-me os leitores que não revéle o 
ncme do poéta e que nada diga sobre o va- 
lor dos versos. 

D. RUY. 





Posta restarte 


Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior do Estado, ou em 
outros Estados, quando venham a pas- 
seios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua correspondencia ra- 
pidamente, e mesmo para evitar quaes 
quer mudanças de endereço, pódem man- 
dar endereçal-a para a nossa 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da noite. 

A correspondencia deve ser assim en- 
dereçada : 


A Redacção de 
A LANTERNA 
(Para ser entregue ao er. ..... sd 


Caixa 256 — S, PAULO 
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hmordaçamento 
a ir 


SOLIDARIEDADE JORNALISTICA 


UM AVISO 


Antes de tudo agradecemos aos colle- 
gas de imprensa que, comprehendendo 
que o dever de solidariedade jornalistica, 
vão é senão a defeza de liberdade da 
imprensa, protestaram contra a insolita 
aggressão de que foi victima o redactor- 
chefe desta folha e a não menos insolita 
que soffreu o sr. dr. Antonio Mercado. 

Esses collegas — «Estado de S. Pan- 
lo», «Commercio de S. Paulo», «Tribu- 
na», de Santos, «Correio da Manhã», do 
Rio,não se confundiram com a imprensa 
inominavel que justifica todas as infa- 
mias quando ellas vêm daquelles que tu- 
do pódem neste regimen nefasto que 
degrada o Brasil, entregues os Estados 
á exploração das olygarchias, ou quando 
não justifica, não tendo coragem para 
censurar, cala-se covardemente, es- 
quecida do proverbio que diz: «Nada 
melhor que um dia depois do outro.» 

Amanhan, porém, si fôr qualquer um 
collega aggredido, o redactor-chefe desta 
folha que nunca se esqueceu dos deve- 
res de solidariedade, como deu provas 
quando foi empastellado o «Commercio 
de S. Paulo» e empastellado no Rio «O 
Liberdade» e assassinado Gentil de Cas- 
tro nessa occasião, 


Abaixo reproduzimos o que a respeito 
da aggressão, escreveram o «Correio da 
Manhã» do Rio e a «Tribuna», de San- 
tos. 


Sob a epigraphe «Os filhos do dr. 
Bernardino de Campos» preceden a pu- 
blicação dos telegrammas, narrando a 
aggressão, das seguintes palavras : 


«Recebemos de S. Paulo o seguinte tele- 
gramma que não exige commentarios, tal a 
revoltante gravidade: È 

«Dois mogos educados, filhos do primeiro 
magistrado do progressivo Estado de S, Pau- 
lo, garantidos nas suas faganhas pelo escan- 
daloso auxilio da policia e escudados numa 
protecção de que só se costumam aproveitar 
&s almas pervertidas e incapazes de compre- 
hender o valor moral, a verdadeira coragem 
que não conhece emboscadas nem traições 
e enfrenta o adversario, lealmente, em con- 
dições de absoluta paridade, aggrediram hon- 
tem nas ruas daquella capital um jornalista 
e umadvogado, que têm a envergadura moral 
precisa para arrostar de viseira erguida contra 
o poderio infrene desse republicano degenera- 
do, que é uma das peiores manchas deste regi- 
men malsinado, o sr. Bernardino de Campos. 

«Um dos aggredidos é o illustre advogado 
dr. Antonio Mercado, natural do Rio Grande 
do Sul, que ao terminar o seu curso acade- 
mico, abriu escriptorio de advocacia—um dos 
mais respeitados e conceituados de S. Pau- 
lo naquella capital. O dr. Antonio Mercado, 
que é um republicano digno desse nome é 
manteve sempre a pureza dos principios pelos 
quaes se batera na campanha da propaganda, 
foi membro da constituinte de S. Paulo, se- 
nador primeiro e depois deputado estadual 
até aos ultimos mezes, quando ficou seerifi- 
cado ao ostracismo da satrapia local. 

«O jornalista é o sr. Benjamim Mota, um 
moço a quem uma unica culpa se pode im- 
putar: a de se ter sempre arrojadamente ba- 
tido pelas suas ideias sem medir os adversa- 
rios e sacrificando as posições que o seu no- 
tavel talento e a sua ilustração lhe abriram 
facilmente nas rituações que successivamen- 
te dominaram São Paulo. O sr. Benjamim 
Mota dirige um jornal anti-clerical e socia- 
lista, «A Lanterna». 


A «Tribuna», de Santos, em seu artigo epi- 
graphado «Em desespero de causa», narrou 
25 aggressões e disse; 


«Porque essa aggressio a Benjamim Mota ? 
Porque esse jornalista, com a indepencia que 
o tem tornado notavel, commetteu o inaudi- 
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IV 
HEREGE E FLIBUSTEIRO 


Senhor Guevara, acreditais que Deus 
perdda um crime, um assassinato, por 
exemplo, simplesmente porque o crimi- 
noso se tenha denunciado a um padre, 
isto é, a um homem que tem por dever 
guardar o segredo, porque o medo de 
queimar no inferno lhe tenha dictado um 
acto de contricção? Seria uma singular 
mistura de onsadia, de covardia e de 
vergonha. Eu faço uma outra idéa de 


to sacrilegio de não se pôr ao lado dos que 
divinizam o presidente deste Estado, 
levando o seu arrojo ao ponto de dar á pu- 
blicidade um punhado de verdades?» 

E adiante, depois de narrar a aggressão 
ao dr. Mercado: 

«Por que a agressão ao sr. dr. Antonio 

Tercado? À f 

«Porque não se deixou confundir com os 
que, cavando a propria ruina moral, não se 
resignam a soffrer sosinhos as inevitaveis 
consequencias da sua desembaraçada condu- 
cta. 


inta? 
ET ‘sr. dr. Bernardino de Campos, além do 
«Correio Paulistanc», por onde ataca os seus 
adversarios, dispõe duma imprensa canalha, 
trabalhada por bandidos, por onde calumnia 
e infama os que dão o consideram divino. 

«E isso que no Amazonas é infame, 
que nome, que classificação quer s. ex, que 
tenha aqui ?» 

sa 

Como é natural, entre as muitissimas car- 
tas, cartões e telegrammas que nos tem sido 
enviados poi amigos e até desconhecidos, que 
applaudem a nossa independencia e conde- 
mnam, a aggressão velhaca, tem yindo tam- 
bem a'gumas anonymas injuriosas cuja pro- 
cedencia mais ou menos sabemos qual seja. 
Entre estas porem, veiu uma que não é uma 
ameaça nem uma carta injuriosa: é um aviso. 
Vem escripta em caracteres de imprensa feitos 
a mão e diz: «Acautele-se, Matarazzo deo or- 
dem para 2 secretas lhe meterem o casete». 

Temos razões para acreditar que esse aviso 
seja sincero e temo-las porque o ex-subdele- 
gado de 8. Ephigenia, actual chefe dos se- 
cretas e, para vergonha desta terra, actual 2º 
sub-delegado do Norte da Sé, não pode dei- 
xar de ser inimigo rancoroso do redactor- 
chefe desta folha, que, como defensor de Al- 
ceste de Ambrys, não poupou aquelle que o 
processava. 

A carta acima, depois de phetographada foi 
levada por um nosso companheiro ao dr. ehe- 
fe de policia e ao mesmo foi declarado que, 
si formos aggredidos, repelliremos a tiro a 
aggressão. 

Ainda mais, temos amigos e estamos certos, 
si cahirmos victima de algum sicario, do 
meio desses amigos ha de surgir o braço vin- 
gador para punir, lá nas cumiadas do poder, 
aquelle que tolera ou ordena essas infamias. 








A LANTERNA annuncia de graca, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
ou editor envio dois exemplares á redacção. 


NOTIGIARIO 


O noticiarista é encontrado na redacção 
das 11 horas da manhã ás 6 horas da tarde. 











As 8 horas da noito de hontem, Firmino Au- 
gusto, portuguez, atravessava 2 rua Rodrigo 
dos Santos, quando, de nm grupo que lá es- 
tava, pertiu um golpe de navalha, ferindo-o 
na mão esquerda. Embalde o ferido chamou 
pela ronda... Os aggressores evadiram-gc, 
vindo, o ferido, medicar-se na Central. 





mal com outro mal, e o seu perdão não 
se compra com vãos palavrorios ou com 
alguma esmola atirada á egreja. Si eu 
assassinasse um pai de familia e de uma 
mulher feliz fizesse uma desgracada viu- 
va e de alegres crianças orphans abaa- 
donados, ficaria de contas saldadas com 
a eterna Justiça, porque antes de me 
deixar agarrar havia confiado meu crime 
a um padre, que não podia falar; dado 
dinheiro aos padres, que delle não pre- 
cisam; comprando uma bulla de perdão 
e rezando dia e noite? Assim raciocina- 
va vosso pai, e ninguem dirá que elle 
tenha feito o menor mal a quem quer que 
seja. Ao contrario, elle procurava, com 
bòas obras, apagar os vestigios de algu- 
mas injustiças que os seus antepassados 
haviam praticado. Mas voltemos á rup- 
tura de relações com frei Damaso... As 
cousas andaram logo mal, com um cara- 
eter perigoso. O padre Damaso denuncio-o 
quasi do alto do pulpito, e, si não pro- 
nunciou o seu nome, foi devido a um 
milagre qualquer, pois delle tudo se po- 
dia esperar. Eu previa que cedo ou 
tarde as cousas acabariam mal. 

— O Velho tenente fez uma nova pausa: 

— Um ex-artilheiro, expulso da esqua- 











DIVERSAS 


—José Leiture, em uma venda da rua Con- 
selheiro Ramalho,travon ligeira discussão com 
Ferdinando Cecciatori, conhecido desordeiro. 

O resultado foi José Leiture sair ferido, 
por um copo quelhe atirou o seu adversario. 

— A's-7.40 da @oite de hontem o rondante 
da rua dos Timbiras, vendo escapar-se enorme 
rolo de fumo da chaminé da case de n. 26, 
da mesma rua, correu immediatamente á cai- 
xa de avisos, chamando pelo corpo de bom- 
beiros, 

Este chegou promptamente. ás ordens do 
major Neiva, nada tendo a fazer sino lançar 
alguns baldes de agua na chaminé, que, devi- 
do ao excesso de fuligem, pegára fogo. 

No local esteve o dr. Pinheiro e Prado. 

— José Antonio de Carvalho, soldado do 1 
batalhão, armado de machadinha aggrediu, 
ante hontem ás 8 horas da noite, na rua Ja- 
carehy, Hortencia do Nascimento e Romual- 
do de Souza Pimentel, soldado do mesmo 
corpo. 

Em seguida, com a arma ainda empunhada, 
dirigiu-se á rua de Santo Amaro, em pro- 
cura de nm logar onde se refugiasse. 

Abi, foi alcançado pela patrulha, que lhe 
deu voz de prisão, tentando desarmalo. 

José Antonio de Carvalho oppoz resistencia, 
e, de um salto tentou fugir. Cercado,porem, 
continuou a oppor forte resistencia, sendo ne- 
cessario á patrulha que o conduzia fazer uso 
dos sabres, 

O que se passou então é facil de narrar : 
José A. de Carvalho; desarmado foi corduzi- 
do, debaixo de sabre, atá o posto policial 
da rua Conselheiro Ramalho, onde o delega- 
do de noite tomon conhecimento do facto, fa- 
zendo-o recolher a prisão. 

Hontem, o soldado desordeiro foi conduzi- 
do á central, onde medicou-o o medico legista, 
constatando os ferimentos, que foram consi- 
derzdos leves. 


OFFICIAES 
AGRICULTURA 
— Pagamentos: 
de 348452 ao sr. Germano Feloso. 
de 57$600 a Antonio de Camillis. 
de 103$500 a Antonio de Santis, 
de 42$000 a Carvalho & Irmão. 
de 30$200 a Rosa Moreno. 
de 1:555$137, a Sebastião José Leite. 
— Creditou-se: 
1:$415$333, a Carlos Boncault; 
4:435$000, a Jonas Novaes; 
47:281$719, ao dr. Augusto de Figueiredo, 
—Adeantamentos: 
de 19:485$200, ao dr. Chefe da Commissão 
Geographica e Geologica: 
1:595$000 a Jonas Novaes, 

O Governo poz a disposição da Camara Mu- 
nicipal de Piedade a quantia de 9:990$000 
INTERIOR 

Pagamentos requesitados: 
de 508000, a Alves & O"; 
de 258000, a Miguel Melillo & Cs. 
MERCADO DE TITULOS 

A’ hora official, na Bolsa, foram vendidos 
os seguintes titulos : 

265 acções da Companhia Mogyana, 2468. 

150 idem, idem, 4 %o, 1205000, 

100 letras do Credito Real, 8 ojo, 34$:00. 

75 letras idem, idem, 6 ojo 298500 

18 acções da Companhis Mogyana, 245$. 

259 seções do Banco de São Paulo a 
30$000 

450 idem, idem, (op. de 24), 30$000. 

100 acções do Banco Commercio e Indus- 
tria, 316$. 
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ignorancia, percorria então aprovincia, 
Como elle devia ganhar na sua qualidade 
de hespanhol trabalhos manuaes que pu- 
dessem prejudicar ao nosso prestigio lhe 
eram vedados, elle obteve, graças a al- 
guem, que ignoro quem fosse, o emprego 
de collector do imposto sobre vehiculos. 
O infeliz não recebera instrucção alguma. 
e disso se aperceberam logo os naturaes 
do paiz, e, como para estes um hespa- 
nhol que não sabe lêr nem escrever é 
um phenomeno, tudo servia de pretexto 
para ridicularizarem o infeliz. Faziam-lhe 
pagar em desgostos os impostos que 
suas mãos pagavam. 

Ao cabo de pouco tempo elle era o 
briquedo da multidão. Tudo percebeu e 
o seu caracter brusco e máu, tornou-se 
ainda mais rude. Os naturaes do paiz 
pagavam, mas riam; elle se aborrecia, 
mas recebia o dinheiro. Uin dia na oc- 
casião em que elle tentava decifrar um 
papel que lhe haviam dado a lêr numa 
casa de filippinos, uma criança da escola 
poz se a fazer signaes aos seus camara- 
das, e á rir, mostrando-o com o dedo. 
O homem ouviu a risóta e viu a ironia 
nos olhares das pessõas presentes. Per- 








































as irmãs de caridade, e deu caga aos velhos 


de Christo, e prende os velhos de oitenta 
annos, que encontra pelas ruas. 


dade em que vivemos. 


de 1903, abria o credito 
de 250 contos à verba 
ções», do orçamento vigente. 


substituto legal, de modo que todo o serviço 
criminal, depen- lente da sua jurisdicção, acha- 
se parallisado, causando isso grande prejuizo 
ao andamento de processos criminaes e tor- 











Para conveniencia nossa e do publico afim visitar os seus fieis eleitores, O que lhe ne- 


gamos, porém, é o direito de ausentar-se da 
de que possamos vender a folha em todos os| | comarca sem passar a vara ao seu substi- 


bairros da cidade, A LANTERNA, a partir do | tuto legal. 
dia primeiro de janeiro, será publicada á tar- EXAMES DE PREPARATORIOS 


de, e no mesmo dia receberão além dos as pps 
È i ra i O dr. Ernesto Moura, Commissario 
signates e leitores da capital os assignantes | Federal- recebeu hoje o seguinte tele- 
e leitores residentes em localidades situadas gramma do ministro do interior: 
nas zcnas servidas pela linhalngleza em toda «Attendendo o que expusestes, tele- 
a sua extensão: pela «Paulista» de Jundiahy | gramma 23, autoriso-vos abrir inscripções 
a Campinas: pela «Sorocabana-Ituana» de alumnos preparatorios. Accordo, instru- 
S. Paulo a Itú e a Sorocaba: pela «Central» cção 23 novembro 1901, 
em toda a sua extensão. O CAMBIO 
Assim esses nossos assignantes no mesmo O dia de hontem foi de completa paraly- 


dia receberão A LANTERRNA queterà um ex- zação em nosso mercado cambial, vigorando 


i ; È .. . | durante todo o dia as taxas de abertura, que 
tenso serviço telegraphico e variado noticiario, foram a de 11 718 adoptada peio ih do 


Assim procuramos corresponder fi acceita-| Commercio e a de 11 27/82 pelos demais 
ção que nos tem dispensado os nossos com- | bancos. 
panheiros, as classes trabalhadoras e todosos| O movimento do dia fui insignificante, ef- 
int Enc ie fectuado nos extremos de 11 13716 até 11 78. 


fici e gori i 
BELLEZAS DA SOCIEDADE A taxa official do dia foi a de 11 13716. 


Estavamos na policia, em cumprimento da 
nossa obrigação, quando vimos chegar, accm- 
panhado de uma praça. um velho de 80 annos: 
era um mendigo. 

A's pessoas idosas, impossibilitadas de tra- 
balhar, ás vezes sem um parente que as am- 
pare a policia dá caça, agarra-as, e aos em- 
purrões, leva-as á central, detendo-as por um, 
dois, ou mais dias, 

Está prohibida a mendicidade, dizem. 

Não o acreditamos. 

1.º: As irmãs de caridade, que, acompanha- 
da r crean bem vestidas, and o- 
iaia case lega pw Entro Representou-se hontem neste theatro, £ 


vagabundos de toda a especie, empunhando | rua do Gazometro nº. 114, Braz, o com- 


RIO pelo telegrapho 


Até á hora de entrar a nossa folha 
pos o prelo, ainda não haviamos rece- 
ido o nosso serviço telegraphico. 


CEO Or 
Theatros e diversões 


THEATRO POPULAR 


bandeiras enfeitadas. andam de cassem cass, | movente drama historico em cinco actos 
sem ninguem os importunar. 


j — Os misterios da inquisição de Hespa- 
Ainda no mez passado, no dia da comme- 


ha. 
moração dos mortos, era ridiculo o especta- á 
culo que offereciam duas irmãs de caridade,j O desempenho da peça correu do prin- 
armadas de enorme cartaz cada uma, «cesmo-{cipio ao fim excellentemente, sendo os 


= 


Vando, pedindo, mendigando», á porta do ce-| artistas, todos de real merecimento, ani- 


miterio do Araçá. 


mados com uma profusão de enthusiasti- 
E a policia ? Nada fez. Deixou em paz 


cas palmas pelas innumeras pessdas que 


invalidos; deixe em paz as robustas «irmãs» | enchiam o vasto salão. 

Daquellas pessõas nenhuma houve, de- 
certo, que não saisse com o coração con- 
Emfim, são bellezas da policia e da socie-|frangido, pois foi evidentemente a inqui- 
sição de Hespanha a mais abominanda e 
PREFEITURA MUNICIPAL |execranda das inquisições, mandando 


O sr. prefeito, afim de dar cumpri-l queimar, no seculo XV, dez mil pessõas 
mento 4 lei n. 698, de 24 de dezembro | em dezoito aanas! 
supplementar 


ia i 1 ine 
«Desapropria: Hoje, um bom espectaculo, subin 


do á scena — I} vecchio caporale Simão, 
drama em 4 actos eum prologo, de Du- 
manoir e Dennerz. 


SANT'ANNA 
Recebemos da Sociedade Meridional 


um convite para assistir : representação 
da «Tosca» que hontem foi levado a 


— Autorizou-se í directoria de Obras 
Publicas a despender até a quantia de 
2:8828880 com a construcção de pas- 
seios de asphalto nos quatro cantos do 
jardim da Praça da Republica. 


BELLEZAS DA JUSTIÇA | scena. 

O sr. dr. Meirelles Reis, juiz de direito dal Não pudemos comparecer por motivos 
1° vara civel, commercial e criminal, ausen-| imprevistos; no emtanto, agradecemos a 
tou-se de S. Paulo, ha cinco ou seis dias, a-| fineza do convite. 

CIRCO AMERICANO 
Hoje verifica-se neste circo uma va- 
O referido juiz não passou a vara no seujriada e attrabente funcção 


chando-se, segundo nos consta, em 8. Manoel 
do Paraiso, onde é «respeitavel» chefe poli- 
tico. 








OS MORTOS 


Falleceu hoje ás 4 horas da madruga- 





nando illegaes as prisões de muitos denun- 


ciados, porque os summarios de culpa não da o Snr. Joaquim de Cliveira Ramalho. 
não são conc uidos, e o prazo que a lei mar- i 
ca para a formação da culpa já está ultra-| 4 horas da tarde, saind» o feretro da rua 
passado. 


O enterro realisou-se hoje mesmo ás 


Monsenhor Anacleto nº. 34, para o cemi- 
Não negamos ao dr Meirelles Reis o di-|terio da Consolação. 











bi, bo, bu! Louco de raiva e impotentelto religioso, o caso era particularmente 
para os alcançar, jogou o seu cacete] perigoso, mas passar por filibusteiro era 
que feriu um dos pequenos na cabeça, | ainda peior, e seria mil vezes preferivel 
prostrando-o por terra. Correu então e|ter assassinado tres collectores de impos- 
começou a dar pontapés na pobre crian-| to que soubessem lêr, escrever e racio- 


ça; nenhuma das pessõas que riam não|cinar. Seus raros amigos o abandonaram, 


ousou intervir. Por desgraça vosso paeje a policia se apossou de todos os seus 
passou ; indignado, lançou-se sobre o pre-| livros e papeis. Tudo o accusava; a sua 
ceptor, puxou-o dirigindo-lhe as mais|assiguatura ao Correio de Ultramar e 
vivas censuras. Este, que sem duvida|alguns outros jornaes de Madrid, vossa 
estava allucinado levantou a mão, mas o| viagem á Europa, cartas que encontraram 
vosso pae viu o gesto, e com a forçalem sua casa e o retrato de um padre 
que é o apanagio dos netos dos bas-| que havia sido executado, e não sei mais 
cos... uns dizem que elle bateu no pre-|o que ainda. Chegaram até a incrimi- 
ceptor, vutros que se contentou em affas-| nal-o porque, como descendente de pe- 
tal-o. O que é certo é que o homem | ninsulares, usava camisas, Outro qualquer 
vacillou e cahiu a alguns passos de dis-| teria sido logo posto em liberdade, desde 
tancia, batendo com a cabeça numa pedra. | que o medico legista havia constado ter 
D. Raphael ergueu tranquilamente a crian-|sido a morte do preceptor occasionada 
ça ferida e carregou-a até o tribunal,| por uma congestão, mas a fortuna de 
Quanto ao ex-artilheiro, vomitava san-| vosso pae. sua confiança na justiça e o 
gue pela bocca e não voltou a si. Alguns|seu odio de tudo que não fosse legal e 
minutos depois, expirava. Naturalmente a| direito o perderam. En mesmo, apezar 
justiça ficou emocionada, e vosso pae foi| da repugnancia em implorar a graça em 
preso. Immediatamente os seus inimigos| favor de quem quer que seja, apresentei- 
appareceram, as calumnias choveram dejme ao capitão - general - era o predeces- 
todos os lados e elle foi denunciado co-| sor do governador actual. 

mo herege e filibusteiro Passar por 


dendo a paciencia voltou-se e perseguiu 


herege era sempre máu, e então, o alcaide 
os meninos que fugiran, gritando: Ba, be, 


Deus. Para mim elle não corrige umidra devido á sua brutalidade e á sua da provincia fazendo-se passar por mui- 
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TRIBUNA 


Ai martiri della liberta 
i del Brasile 


E’ notte!... notte profonda di felini 
arbitrii in alto, di pecorile pazienza in 
basso, ovunque di insipienza e vergo- 
gual... non un alito di scave speranza 
spira a molcere l’ambiente saturo di 
prepotenze e inganni, non un fremito di 
idealistica Cetera, sorge a scuotere dal 
suo torpore la stanca ragione nel cuore 
di un popolo suggestionato dal pre- 
giudizio di parte e di casta!... Si, è 
notte! notte profonda d’ inerzia e pre- 
giudizio. 

O larve gloriose dei morti nelle car- 
ceri e nmell’esilio; o spettri giganti di 
Epici Eroi, caduti sotto il piombo della 
Tirannide coronata — per dare alla pa- 
tria vostra un simulacro di platonica li- 
bertá — levatevi dal freddo silenzio dei 
vostri dimenticati avelli e venite a con- 
templare l'opera. nefasta di coloro che 
dal votro martirio seppero ritrarre pre- 
potenza di potere e sardanapolica agia- 
tezza. 

Venite e vedete!... 

L’Impero é crollato, ma indarno cer- 
cherete fra i suoi ruderi antichi un loco 
adatto ad inalzarvi un tempio alla Dea 
Giustizia, un breve altare alla Dea Li- 
bert4!... l’aureo verde vessillo, piantato 
un tempo da voi su lerta sublime del 
vostro Calvario, pende ora inerte lungo 
Pasta contaminata da mani tiranniche e 
venali, quasi desideroso di nascondere 
fra le sue pieghe gloriose il motto (co- 
stante desiderio d'un popolo veramente 
civile) ORDEM E ProcREsso. 

Venite e vedete!... 

L’orgia burocratica è al colmo del 
suo tripudio mauseante... Ai gemiti del 
derelitto, ai fremiti deli’oppresso, alle 
bestemmie mal represse del libero schia- 
vo, fanno eco le risa sfrenate dei grassi 
baccanti dell’ ordine... i sarcasmi velenosi 
degli odierni Tersite dalla legge... le 
minacce e l’onta sanguinosa dei domi- 
manti Procuste in toga e montura, tronfi 
di senile boria latente, briachi di mar- 
cia e libidinosa impunitá. 

Levatevi! su! presto! levatevi! o lar- 
ve, o spettri gloriosi; la notte dell’arb:- 
trio domina lo spazio — né face, né astro 
sorge a diradare la caligine che vi cir- 
conda — quindi a voi sarà dato sfug- 
gire alla vigilanza dei cerberi della que- 
stura ed avvicinarvi fino a quel tene- 
broso abisso che laggii vedete vincere 
col suo orrore le tenebre stesse di questa 
notte ui Caos. 

Ma che?! Chi é mai quella derelitta 
che, cinto ancora il crine del rosso ber- 
retto, abbandonata nel fango la grande 
asta ferrata, giace inerte sull’orlo del 
precipizio ? 

Ahimé! é la Repubblica... l’Ideaie su- 
blime del vostro sogno di gloria!... 
quella Repubblica per la quale versaste 
sorridenndo il vostro sangue prezioso. 

Oh! come strisciano silenziosi a lei 
d'intorno i serpenti velenosi della mi- 
stificazione e dell’abuso!... Oh come gra- 
cidano a lei d’appresso la loro fangosa 
uenia di gloria meschina, di onore in 
ribasso, i viscidi bairaci della pubblicità 
a prezzo ridotto!... 

Ma come é mai che ella non si de- 
sta? perché? Ahi sventura! è morta! si, 
morti ed il nero gufo del pregiudizio, 
dall’alto del Mansanillo della fede „gli 
gracchia requiescant in pace. 

Pure l’orgia non cessa!... Como E Ju- 
RINA ancor non ruttarono in facei. al 
paziente Tantalo del lavoro, il loro ul- 
timo fiato, né l’alba di Nemesi appare 
ancora ad irradiare. 

O larve, o spettri gloriosi d' Epici 
Eroi (che con la vostra morte credeste 
dar vita alla libertà di un grande po- 
polo) tornate!... tornate a dormire nel 
silenzio tenebroso dei vostri dimenticati 
avelli, invocando (a premio del vostro 
martirio) dai vostri degenerati figli an- 
cora una eternità di più profondo silen- 
zio e di più intangibile oblio. 


P. A. 

_e=5% k *+*=*=+tTt|(|(TOTe=======- 
I nostri lettori troveranno in al- 
tra parte del giornale telegrammi e 
notizie importaniissime di utimavra. 








Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CRONAC 


Tirannia repubblicana 


Manifestazioni di solidarietá 

La vigliacca aggressione di cui fu vittima il 
nostro carissimo Benjamin Mota ha suscitato 
l indignazione di tutti coloro che abbiano un 
briciolo di lealtà. 

E difatti ieri la casa venne assediata da un 
infinito numero di visitatori, nella maggioranza 
operai, che in tal modo rendevano un giusto 
omaggio ad un forte combattente di ogni pre- 
potenza, di ogni abuso, di ogni soperchieria. 

I giornali liberi, quelli cioé che non man- 
giano alla greppia del governo o a quella del 
prete, pubblicarono la notizia dell’aggressione, 
avendo parole di fuoco contro la ribalderia oli- 
garchica di S. Paulo. Ci piace fra gli altri rie 
levare it: ispecial modo il Correio da Manhã 
di Rio de Janeiro la Tribuna di Santos cui 
ringraziamo per le parole affettose che ebbero 
per Benjamin Mota. 

E bene si noti che”la stampa italiana'o tacque 
o in certo qual modo si limitó ad una laco- 
nica. notizia di cronaca Ciò non pertanto te- 
niamo a dichiarare che ci onoriamo di non 
aver diritto alla loro solidarietà. 

I nostri uftici continuano ad essere accerchiati 
da un certo numero di capangas ed agenti se- 
greti, 

Non sofistichiamo sul motivo di tal guardia 
d'onore, ma siamo sicuri che non è con inten- 
zioni pacifiche. 

Ci arrivano delle lettere anonime si capisce, 
nelle quali, esseri più abbietti che colpevoli, ci 
regalano ogni sorta di minaccie. 

Fra le tante ne riportiamo una curiosa che 
riproduciamo integralmente : 


ACAUTELE-SE 
MATARAZO DEO 
ORDEM PARA 
2 SECRETA LHE 
METEREM O 
CASETE 


Abbiamo ragione di credere al sopra bigliet- 
to, poiché ben conosciamo quanto odio nutre 
quella autorità contra il nostro Benjamin Mota, 
causato dalla difesa energica che come avvo- 
cato ed amico del compagno Alceste de Am- 
brys egli sostiene, . 

E non dubitiamo, che nel fango di cui si 
compone il corpo di agenti ‘secreti, non vi sia 
qualcuno che ancora inun cantuccio della sua 
coscienza, posseda un resto di vergogna. 


Le bugie del prete 


Uno sguardo... ai Paradiso 

Ma se il nostro pianeta ci rivela una sì alta 
antichità, é ben altra cosa quando s' interroga 
gli abissi degli spazi celesti. Qui l’astronomia e 
la fisica ci danno numeri che stordiscono l’im- 
maginazione. Il primo capitolo della Genesi fa 
creare gli astri il quarto giorno, dopo che la 
terra è già rivestita di vegetabili. Secondo i cal- 
coli di Guglielmo Herschel, v' ha tal nebulosa, 
la cui luce mette quasi due milioni d’anni per 
correre la distanza che la divide dalla terra. In 
conseguenza nel momento in cui l'occhio armato 
di telescopio, vede quella nebulosa, si ha la 
certezza che essa esisteva in un’ epoca che si 
può far giungere quasi a due milioni d'anni. E 
non si tratta che del tempo in cui la luce di 
certi corpi può mettere per giungere fino a noi. 
Che sarebbe dunque se si trattasse della reale 
durata di questi corpi e di tutti quelli che non 
possiamo vedere perché estinti o perché troppo 
immersi nell’ immensità dello spazio? Moltipli= 
cando i milioni d’anni per altri milioni ci tro- 
veremmo sovente ancora lontani dal raggiun» 
gere i limiti della loro età. Che sono a questo 
confronto i sei o setremila anni che, secondo i 
varii sistemi di cronologia cristiana, siamo ri» 





dotti a fissare alla creazione del mondo, se si, 


prende la testimonianza della Bibbia secondo il 
senso naturale delle parole? 





Agli amici de.l’interno 
SEE 


Partiranno fra giorni in viaggio di 
propaganda per la LANTERNAi no- 
stri compagni redattori ANGELO DE ÅM- 
BRYS per la linea Mogyana e Corrapo 
PucciareLLI per la linea Paulista. E’ 
inutile raccomandarli. 

Il nostro giornale, non vive che dei 
suoi lettori, essi solo ne sona î padroni. 














Sabato, 26 Dicembre 1903 





i Sa a 
SEZIONE ITALIAN: DELLA “A LANTERNA, 
e er : = tra E de =p. br Gt STI VETTA 


 BATRACHIOMACHTA 
La montagna ha partorito 





H cronista è in ufficio dalle 11 ant. alle 5 pom. 


Avevamo appena finito di domandare 
alla stampa coglionale dove s'era cac- 
ciata la faccenda Scarpa, quando ci ven- 
ne fatto di leggere che Pinquerito poli- 
ziale si è chiuso: 

E si é chiuso come? Nel modo... pi 
barbino. 

I principali responsabili non hanno 
avuto che l’incomodo di venire sotto- 
posti ad una lavata a base di sapone 
del colleguismo e dalla quale ne sono 
usciti più puliti, più candidi che mai. 

Adesso sarebbe utile stabilire quale tu 
la ragione che spinse reporters, redattori 
ecc... a fare tanto fracasso. 

Questi cioè dovrebbero spiegare ai loro 
lettori, la ragione e; per cui Scarpa ha 
perdtu la ragione. 

L'autorità poliziale, vale a dire indi- 
vidui che rappresentano la tutela del- 
l'ordine hanno giudicato che la colpa 
fu Venere e che cioé questa irresistibile 
buona donna ha tanto ammaliato l’in- 
cauto Scarpa, che gli ha fatto dar di 
volta al cervello. Il male si é che il po 
polo é un testone, caparbio ed incredulo 
specie quando trattisi di affermazioni 
tali. E allora 2... E’ molto utile che la 
stampa dia qualche spiegazione in pro- 
posito perchè io m immagino anche 
l'imbarazzo in cui deve trovarsi nel ma- 
nicomio lo Scarpa. 

—Son qua, dirà, sottoposto ad una 
cura che dovrà sanarmi assieme al cer- 
vello, le spalle... ma perché 2... 

Ed atutti coloro che lo avvicineranno 
egli parlando sul serio dovrà chiedere: 

—Scusi, mi dice un po” perché ho le 
spalle e le braccia ferite ?... 

—Pensate a rinsavire, gli si  rispon- 
derá. Forse lo saprete... nel giorno che 
suoneranno le sette trombe. 


ti Lamplonaio. 


Consolari 


panamino consolare. 
Il 1903 


agli italiani fidenti nelle loro autorità. 


gravità di chi sa di dever compiere un 
importantissima missione diplomatica, in 
fastosi ricevimenti od in pandeghe stre- 
nate a far il damerino in tutti i saloni 
o a sturare champagne in tutti i casini. 

Poi, passati pochi mesi, si scoprono 
i Gallian, i Sabbetta, i Succiet caterva, 
quasi tutti traslocati in posti migliori; 
osi assiste all’indecente curvarsi dei 
maggiorenti della colonia alle volontá 
disoneste dei consoli generali, le quali 
si estrinsecano più tardi nelle scandalose 
vendite, tipo Morro Vermelho o nei 
sussidi a veracissimi lupi, marca Padre 
Paolini. 

Del resto se ne parla un paio di gior- 
ni e poi... i soliti Secchi si prostrano al 
passaggio di qualunque sia investito di 
incarichi ufficiali, nella speranza di essere 
crocifissi, i soliti Misasi assumono in 
omaggio alla fiducia consolare, l’aria 
petulante di un Léroy-Bélicau-mirim, 
del bolettino delia Camera di Commer- 
cio o di un Boselli delle scuole italiane; 
le solite croci continuano ad arrivare agli 
stessissimi Briccola, benemeriti della co- 
lonia e della patria perché hanno gua- 
dagnato, e noi sapgiamo come, dei mi- 
lioni; nel medesimo Bios continua a zup- 
pificarci l’eterno Pepe, coll’aria di chi si 
sbriga di una missione delegatagli da un 
popolo, ecc. 

Tutti continuano poi a divertirsi e noi 
a gridare al venio. 


Oh! che bella festa. 





«Sempre Avanti !s è il grido che cl siamo im- 
posti, 


COME C? CONDIREBBERO 


Volete sapere come i democristi ci condireb- 
bero se il clericalume trionfasse ?... Sentite 
qual’ é la storia del loro governo ideale : 

Victor Hugo: —Voi mormorate |? voi win- 
terrompete..? 

A destra:—Si | noi neghiamo quello che voi 
dite! 

Victor Hugo : — Ebbene, allora io dirò quello 

che volevo tacere! Colpa vostra! (Fremito 
d'attenzione nell'Assemblea). Ma come ?!... In Ro- 
ma, in quella Roma che ha per tanto tempo 
guidato luminosamente i popoli, sapete voi, o 
signori, a qual punto si trova la civili:zazio- 
ne ?... Niente legielazione, o, per meglio dire, 
per tutta la legislazione, non so qual caos di 
leggi feudali e monastiche le quali producono 
fatalmente la barbairie nei giudizi criminali c 
la venalità nei giudizi civili. Soltanto a Roma, 
quttordici tribunali eccezionali! (Applausi — 
Parlate | Parlate !) 

Dinanzi a questi tribunali, nessuna garanzia, 
d’alcun’genere, per chicchesia | Le sedute sono 
segrete, la difesa orale è proibita. Dei giudici 
ecclesiastici giudicano le cause laiche e le per- 
sone laiche ! (Agitazione). 

lo continuo | 

L’odio al progresso in tutte le cose Pio VII 
aveva creato una commissione speciale per la 
vaccinazione. Leone XII P ha abolita! Che 
cosa posso dirvi? La confisca, legge di stato ; 
il diritto d’asilo in vigore, gli ebrei ammontic- 
chiati e chiusi tutte le sere come nel quindice- 
simo secolo; una confusione inaudita ed il clero 
mischiato dappertutto | I curati scrivono i rap- 
porti di polizia. I custodi della pubblica ric- 
chezza, del denaro pubblico, mon debbono ren- 
der conto al tesoro, ma a Dio solo. (Lungo scop- 
pio di risa), 

To continuo ! Parlate ! Parlate 1) 

Due censure pesano sul pensiero, la censura 
politica e la censura clericale; I una strangola 
l’opinione, l'altra chiude le coscienze. (Profonda | Agudos ci inviò ieri il seguente telegramma: 
sensazione), « Polizia bastonò barbaramente l’ita- 

Si é ristabilita la inquisizione... Io so bene |liano Giovanni Marangoni, senza nes- 
che mi si diri che la inquisizione non é più|suna ragione. 

un nome, Ma é un nome orribile ed ionon fi- Vi mando lettera coi particalari del 
do, poiché all'ombra un cattivo nome non pos- | fatto. » 
sono crecere che delle cattive cose! (Esplosione 


di applausi). 











Nel Ristorante Criterium, _px-Bolo- 
gna, si trovano ogni giorno tagliatelle, 
capelletti ed ogni altro manicaretto. 





Di chi la colpa 

Circa la notizia che pubblicammo sulto 
scandalo provocato per la losca camorra 
che si operava sui biglietti che il go- 
verno patrio concede gratuitamente per 
mezzo dei suoi consoli agli indigenti, il 
Fontana che avevamo coinvolto nella ca 
marilla ci dichiara che egli non aveva 
nulla a che vedere nel solenne imbroglio 
e che non é mai stato impiegato al Pa- 
tronato. y 

E puó essere. 

Sicché tuttala colpa delle truffe conti- 
nuate ricade sola, sul Succi che rivestiva 
la carica di segretario di detto Patro- 
natoeche beneviso a Sua eminenza re - 
verendissima il console Pio di Savoia, é 
attualmente reggente del consolato di 
Curitiba al Paraná. 

I buoni e fedeli italiani di colà sta- 
ranno allegri con tal rappresentante. 

Ed ora siccome sappiamo che nelle 
alte sfere coloniali si lavora a tutt'uomo 
per cuoprire lo scandalo e salvare la ba- 
racca consolare, dichiariamo che non lo 
permetteremo, continuando più tenace- 
mente nella nostra campagna. 





Rubrica nera 
POLIZIA SELVAGGIA 


Il nostro corrispondente da S. Paolo dos 





Siamo dunque alle solite! La polizia non 
vuole smentire la sua triste fama di aguzzina © 


{Dalle Lotti Secia!s), di infame. 


A — APPENDICE 


CRONACA 








A proposito delle solite ladrerie 


Il male non é nuovo. Ricordiamo che 
in quest’ultimo decennio di vita colo- 
niale mon si é passato un solo anno 
senza il: ripercuotere scandaloso di un 


erò, é stato addirittura pro- 
digo di codeste turpitudini, a pari passo 
colla tracotanza dei rappresentanti il R. 
governo si son successe le turlupinature 


Artiva in questo beato paese un con- 
sole o vice od anche un semplice im- 
piegato del consolato, e lo si vede im- 
mediatamente ingolfarsi, con la solenne 


= 





Un italiano, un povero diavolo, per certo, un 
lavoratore reo soltanto di essere povero é ac- 
ciuffato da dei manigoldi  monturati e senza re- 
missione massacrato a furia di piattonate, o le- 
gnate. 

E questi fatti, siamo arrivati ad un punto 
che, non sorprendono più l’opinione pubblica, 
tanto di frequente si ripetonoi E molto meno 
sospendono quando trattasi di un italian o, 

perché è facile comprenderlo, Oltre ad es- 
sere un misero operaio l’ infelicità di essere 
figlio di una patria matrigna che fa tutelare i 
suoi suddiiti all’estero da rappresentanti che ru- 
bano il mestiere al poliziotto e negano sfaccia» 
tamente al disgraziato il loro ausilio. 

Domandiamo noi e con noi tutti gli sfruttati 
e gli oppressi, a cosa serve la lunga pleiade di 
ministri, consoli, vice-consoli, agenti consolari 
ed i succhioni tutti che si arrogano il diritto di 
chiamarsi nostri tutori? 

A dar la caccia all’anarchico ed al socialista 
e a dispensare croci e commende ad ogni ga- 
glioffo che rubando, riesca ad accumulare una 
ricchezza. i i 

Ecco la loro funzione! 

E’ necessario che tutti i lavoratori pensino 
una volta per sempre, a liberarsi da tai succhia- 
tori e far da sé. 

Si faccia una campagna emancipatrice dal 
patrocinio consolare. 


TACCUINO 


Compleanno. 

Emma, la gentil figlia del nostro compagno 
Agide Baracchini, compie domani il suo venti- 
duesimo anno, 

Le nostre felicitazioni. 



























Arrivi. 

Col Re Umberto sono tornati al Brasile i pub- 
blicisti O, Mosca ed il gaio Beppe Gaia, l’eterno 
giornalista vagabondo. 

Beuvenuti. 


Calendari, 

Abbiamo ricevuto da diverse case commer- 
ciali splendidi calendari da sfogliare. Riteniamo 
superfluo qui enunciarle e quindi porgiamo a 
tutte indistintamente i mostri ringraziamenti 


Gil incerti del lavoro, 

Ieri mattina verso le 9 l’operaio Manuel Ben- 
da, impiegato nella Compagnia lese, mentre 
lavorava in uno scambio di is e in Alto da 
Serra e precisamente nella Iocalitá Grota Funda, 
cadde ed ebbe i due piedi schiacciati nelle ro- 


taie. 


Dopo due ore e più, cioé col treno che ar- 
riva in S. Paolo alle 11, venne trasportato qui 
per entrare all'ospedale. 

Il suo stato é alquanto grave. k 

Ed ecco il compenso di tante fatiche spese , 

r ingrassare i panciuti azionisti della São Paulo 

ilway. 

Teatro Sant'Anna. 

Ieri sera ebbe luogo la rappresentazione del- 
l’emozionante dramma di V. Sardou Tosca, data 
dal Circolo Filodrammatico Ernesto Rossi a be- 
neficio della Unione Meridionale Italiana. 

Tutri i dilettanti disimpeguarono bene la loro 
parte, distinguendosi la signora Elvira Camilli 
nella parte di Tosca ed il signor U. Negrini in 
quella di Scarpia. } P 

Da una compagnia di dilettanti non si po- 
teva aspettar di meglio. 4 

Al dramma fece seguito la farsa Lucrezia 
Borgia. 

Il teatro era discretamente affollato. 








Piccola Posta 


Pasquale Artese.-S. José do Rio Pardag= 
Grazie. Pubblicheremo lunedf.-- Benjamin 
prega ringraziare a suo nome tutti i com- 
pagai del circolo. 

Pantalone & C.—Santos. Lo spazio non ci 
permetie pubblicare vostra corrispondenza. 
Sarà per lunedi. —Grazie e sempre agli or- 
dini. 

Triaci.— Ribeirão Preto. - Mie Marge 
continueremo la campagna che g ri - 
nali hanno abbandonata. Lunedi pubblioke- 
remo. Manda frequenti corrispondenze. Sa- 
luta i compagoi tutti. 


Avvisiamo tutte le associazio- 
ni operaie e circoli socialisti della 
capitale e dell'interno che le no- 
stre colonne sono a loro dispo- 
sizione per le pubblicazioni, at- 
ti, inviti, ecc. ecc. 











A LANTERNA si trova in vendita 
presso 'Agenzia Giornalistica Internazio 
naie di Arminante e Sapia a rua Rosa- 
rio, I. 

















A LANTERNA 
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9 ynipotenga che gli antichi chiamavano|a mezzo la vita econ un teno comico!tami le tus pene. Che ti travaglia, la ‘passato anch'io. Me ne intendo. An- 


FELICE PYAT giovialità da Giove, il Padre degli Dei|di stupore e di simpatia: 
non escluso Bacco. — Ebbene, amico, — disse—dove vai? 


Per la grazia di quel divin figlinolo|E cost che liquidi? 





—Tu non ci hai che vedere, — gridò 


miseria ? Se non é che questo, jio ti ,ch’io ero nato per esser milord, bella 
gaarirò.Ma non l’acqua, anzitutto; allep- | roba, per disperarmi ed uccidermi. Eb- 
poso, il vino. bene! lo bevuto, salvo! Quando ho 


Il cenciaiuole di Parigi 


Romanzo sociale 


— 





Parte Prisma 


LA GERLA 


Gianni, era il nome di quei robusto 
individuo di quarant’anni, un cape sca- 
rico del sobborgo Antonio, assodato e 
abbronzito dall'aria aperta e dalle bi- 
bite, ben fatto, causalmente, per un 
figlio dell’amore, e in buona salute mal- 
grado la miseria, le intemperie ed anche 
le intemperanze, mercé il dottor Ossige- 
no e.la noncuranza... un blocco erratico 
di Parigi. Aveva la foga e il suceo del 


, Vumore franco e sardonico della | 
capitale, la bellezza della salute e so-|ripa 4 il fiume, frà la vita e la morte. 
prattutto quella della bontà, i linea-/ 
menti forti come il cuore; il fondo mo-; erasi slaneiato su Garousse, e lo aveva 
della la forma ; in una parola, la se- afferrato per il lembu dell’ abito; poi, 
renita del disinteresse o della onni- mentre il duca ricadeva a terra, lo prese 


Agonia eal das Loterias da aptal Flea 





:$- ] 1 DIREIT—39 


Grande e extraordinaria 


EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 9 DE JANEIRO 1904 


valcô di un salto. 


della gamba di Giove, Gianni nun per- 
tanto si: reggeva appena sulle sue. .Con-| Garousse dibattendosi. y 

tinuò il suo chiacchiericcio avvinaz-| —Ma si tu sei un mio simile, — disse 
zato : Giovanni con umanità,tenendolo sempre 

—L'’è strana, dicono che un bicchier |per paura di recidiva. i 
di vino sostiene. Ne ho bevuti più dij —Il tuo simile; Lurida bestia! va a 
quindicf'è non mi reggo ritto. Un ra-;a dormire. 
gazzo mi buiterebbe a terra. Non ho] —E appunto quello che ho detto poco 
bevuto abbastanza, é certo. Manca ilfanzi alla luna, —disse l’imperturbabile 
bicchierino dell’ acquavite. Gianni. Sei una bestia abuttarti nel fiume 
Iucespicó nel cappello di Garousse ohe|L'uomo non é um rospo. S'io non fossi 
agganció col raffio e ficcó nel suo sacco. [un uomo, ti lascerei fare 6 ti rispesche- 
—Bè!— disse con un grido di gi-|rei vivo per venticinque franchi, o mor- 
oia. —Ecco un castoro buono per lejto per cinquanta. Che baldoria, neh? 
mie domestiche. = —Orsi! lasciami, — riprese, a dire 
Garousse si voltò vivamente e vide|Garousse, raddolcito da quella bonarietà 
l’ubriaco a pochi passi da lui. — sono stnfo della vita... Preferisco 
—Vien gente — disse. — Finiamola!|morire di un tuffo che di fame ogni 
Si slamció verso il parapetto e lo sca- | giorno. 

—Ma che! ma che! Non si muore 
che di sete. Vieni a bere il bicchierino: 
pago io. 

Gianni lo trasse per'forza verso la pan- 
china di pietra, e con la suà bacchica 
ostinazione si mise a moraliazarlo. 

— Orsi disse con dolcezza, —raccon- 


Re:tò per un istante sospeso fra la 


Ma Gianni, con un violento sforzo 


JULIO ANTUNES DE ARREU. 


Loteia 


E cantò con la sua voce, roca: 

A tutti i mali, c'é il rimedio. 

Poi continuando il suo flusso: 

—Va' c'è ancora speranza... Tu nou 
sei arrabbiato perché ami l’acqua. Và 
là, anatrotto! Cambia bibita però, e se 
non ti salvo, in parola di Gianni, prende- 
remo il tuffo insieme e passò il ponte. 

Passarono alcune vetture dinanzi a 
loro e alcune maschere scorsero vicino. 

Garousse, stanco di resistere, si ab- 
bandonò sulla panchina. 

—Tigna d'un briace,—mormorô ras- 
segnato.—Non lo contradiciamo ; aspet- 
tiamo che se ne vada. 


Il compassionevole «enciajuolo, come 
se avesse indovinato la intenzivne, gli 
sedette accanto e ripigliò la sua esposi- 
zione di principii con la espansione del- 
Vebbrezza. 


bevuto, non più mikeria! Ho Parigi 
e Bercy- Sono più riccoe più felice 
di un neguziunte di vino all’ingrosso. 
Vedo tutto il bello, sicuro... tutto în 
rosa e rubini; i miei stracci sono vel- 
luti, i mei ossi avorio, i miei ferrami 
vecchi verghe d’ oro, il mio sacco di 
tela una gerla di giunco... 

Gianni mandò un grido d’ indigna- 
zione. Aveva veduto la gerla di Ga- 
rousse. 

— Ma che, tu hai una gerla, tu! 
Che lusso! E una gerla nuova per di 
più, che aristocratico! E si lamenta! 
Ecco qui un pezzente... che ha una 
gerla e che vuole uccidersi. Che gli 
ci vuole al signore ? Forse delle can- 
dele perfarsi lume e un raffio di plac- 
«hé per raccattare le sue rendite...e là 
Banca di Francia per soprammercato. 


—Quando si ha dei dispiaceri, mio! 


caro, bisogna spazzarli... bisogna bere... 
Ma brodo di grappoli, il decotto di 
Bacco, pozione calmante. Vedi, ci sono 


(Continua) 





Unica que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 


20:000$000 


Por 1.200 


| QUINTA-FEIRA 31 DE DEZEMBRO DE 1903 
As 3 horas da tarde 
Estas loterias recommendam-se ao publico: 
Pelo escrupulo e boa fiscalização que preside as suas extracções. 
Por beneficiarem cxlusivan:ente estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. 


PREMIO MAIOR 


PREMIO MAIOR 


Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto, ou a 





Inte nes 


A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os 
motivos a esta antiga e acreditada AGENCIA GERAL. 











il 
i 
j Por não estarom seus premios sujeitos a desconto algum. 
i 


Dolivaes Nunes & C. 


; AVISO.—Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
: mio maicr de 40 contos por 64000. 


= 












LA VELOCE 


x casa que jã vendeu, por 3 vezes, no Sell 
Unica “apssanccaco granácpromicas ÜMİC® | societa di NAVIGAZIONE ITALIANA 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representanta da Companhia e la di : Navigazione Italiana 
de Loterias Nacionaes do Brasil GETTO EBONE Pe ra il Flata, Brasile e = 


code. 


JULIO ANTUNES DR ABREU 
S° PAULO-39-Rua pe fi odio ea ei rua do Thesouro 5 





| 


Dentiçao das | 


Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI- 

LI da Santos per Genova e Napoli nei mer- 

coledi della 1.2 € 2.a quindicina di ogni mese. 
H rapido e popolare vapore postale 


di 6.e00 tonnellate — illnminato a luce elet- 


23 delle stesso mese per 


Lo splendido vapore 


Citta di Torino 


partirá da Santosil giorno 27 di dicembre per 
RIO, GENOVA E NAPULI 
VIAGGIO RAPIDO 


trica — provvisto delle maggiori comodità — 1.a classe ; franchi 500 
atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno q 3a > Genova e Napoli do AMO 
Janeiro, partirà irrevocabilmente í 8a » Marsiglia e Barcellona » 150 


“OCOMMENTÁRIO 


Desde Maio que se publica no Rio de Janeiro uma 
revista mensal com cem paginas de excellente papel, 
formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de 


uma originalidade absoluta. 


E’ o exame commentado de todos os aecontecimentos | 9 
da capital da Republica, a critica Inflexivel de todos | 


crianças 
sas 


3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar q 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia 


os actos administrativo, a fiscalisação imperturbavel |° menor incidente, 


da imprensa fluminense ua sua maneira de divulgar ou ' 


de esconder o que lhe convem. 


Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito uma 
carreira triumphal n'e tes mezes decorridos. E” um ver- 
dadeiro livro de istrnoção civica, e seu prego, o torna 


ainda mais acceitavel por toda a parto sonde chega. 
Numero avulso reis 1.500 
ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 — Estados e exterior reis 14.000 
Redactor: Ferreira da Rosa 


Collaboradores: todos os homes honestos que não 


tenham medo de dizer a verdade. 
j Gerente: Augusto Duarte 
Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 


— mm aa. 








Patriotismo- Colonisação 
E” o > volume da Bibiliotheca Docuwenta- 





| crianças e cuja cfficacia é attestada por mais de 50 ehi- 
| nicos de 8. Paulo. 


t 


derem a Mairicaria dos seus filhos durante este pe- 
riede podem ficar tranquillas que a dentição se fard sem 


Exoellente remedio homeopatico para @ dentição das 


I Este medicamento faz desapparecer es sofrimentos 
: das crianças, tornando as tranquill:8; evita es desordens ` 


j do estomago; esrvige as evaçuações; cura a febre, as colz 
; eas, a insommia e toda. as perturbações da dentição, 

As crianças que usam a Matricaria não criam ver- 
i mes e tornam-se alegres, fortes e sadas. 


capital e do intorior. 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Run Vieira 
de Carvalho n. 108. Paulo. 


| Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias de 


Esc.la Nocturna Eduardo Vautier 





GENOVA e NAPOLI 

senza toccare Rio de Janeiro 

Elasse terza, per Genova e Napoli fr. 159 
« > « per Marsiglia « e 150 

« « « per Barcellona « « 150 
Prima classe speciale fr. 650 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 550 

Viaggio rapidissimo 


AR 


FEIA SECRI II 


Casa Lombarda 


J.a classe Genova e Napoli 
2a » 
3a 


Lo splendido vapore 


Città di Genova 


partirá da Santos il giorno 10 gennaio 1904 
direttamente per 


RIO, GENOVA E NAPOLI 
franchi 500 
» » 


> 149 
> . Marsiglia e Barcellona » 150 
Andata e ritorno 20 070 di ribasso 


Il biglietto di ritorao è valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italis- 


DOS na Florio é Rubatino. 


gIrmãos Refinetti & 
Sestesteste sete teste testetek 
Noci nocciuole mandorle 


FRATELLI FIACCADORI 


Biglietti di chiamata —Se ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 143 fr. oro. 


Per informazioni con tutti i sub-agenti e com 
gli Agenti generali nel Brasile 


Schmidt & Trost 


S. PAULO— Rua do Commercio n. 17. 


SANTOS-—Rus Genera! Camara n. 7. 


& Rua Florencio de Abreu n. 11 4% 


(rende Farmacia 6 Drogheria Italiana 
Felice Pelosi tio trio 


Grande assortimento di dreghe medicinali, visi, profumerie a prezzi 
da mor temer concerrenza. 


Succursale in SANTOS Rua 15 Novembro 





ria que editão os Temps Nouveaux, 4, Rua] Prepara alumnos para os exames de sufficiencia na 
Broca. E’ o complemento do primeiro, que ap- Escola Normal 
pareceu no anno passado; Guerra-Militarismo.| AULAS mixtas: das 6 és 9 horas da moite. 


-s a Um professer para cada materia. 
ama compilação de tudo o que tem sej Og logares aee para o anno 1904: são de 35 


escripto contra este patriotismo, agressivo e i-| para o sexo feminino e 25 para o sexo masculino. 
diota que consiste em encarar como inimigus| As matriculas desde jáá rua 15 de novembro 3, 
er g E 
individuos de diversos paizes. onae dano prestades todos gin ; 
A sciencia, a philosophia, a litteratura en- nia sara A e 

prarão em contribuição, Existe em cada volume Aos domingos conferemeias publicas das linguas fran- 
etractos de mais de 200 autores. ceza e ingleza. 

r Existo uma edicção iliustrada com 10 gra- 

uras sòbre madeira, desenhos ineditos de AR) Leggete 
vugrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 
dam, Lebosque Suce, Roubille e Millaume, sô- 
bre papel superior, a 9 francos è uma edição 
hamad.» de propaganda não iliustrada a 3fr. 50. 

















Il cenciaiuclo 
di Parigi 





o gr 











